
Vianna Moog e os paralelos culturais: bandeirantes e pioneiros

Spacca

É preciso estudar os autores brasileiros, e com mais razão os que correm

risco de algum esquecimento. Entre os chamados “intérpretes do Brasil” deve-se acrescentar Vianna
Moog (1906-1988). Nascido em São Leopoldo (é um capilé, e o gentílico decorre de uma rivalidade
folclórica com Novo Hamburgo) Moog formou-se em Direito (Porto Alegre, 1930), atuou em vários
cargos tributários (foi agente fiscal), trabalhou na Delegacia do Tesouro que o Brasil mantinha nos
Estados Unidos (1946-1950), foi presidente da Comissão de Ação Cultural da Organização dos Estados
Americanos, vivendo na cidade do México (1952-1962). Foi membro da Academia Brasileira de Letras,
ocupando a cadeira 4. Ilustrado, parece que leu e entendeu tudo. Uma cultura abrangente. 

Em 1943 esteve nos Estados Unidos, a convite da Fundação Guggenheim, e dessa experiência nasceu 
Bandeirantes e pioneiros, que consiste em estudo comparativo entre o Brasil e os Estados Unidos. É um
clássico da literatura política e da sociologia comparativa. Moog está entre os brasileiros que refletiram
sobre os Estados Unidos, onde esteve, a exemplo de Oliveira Lima, Gilberto Freyre e Érico Veríssimo,
que também registraram as respectivas impressões. Em Bandeirantes e pioneiros (doravante B&P) a
análise comparativa de Moog enfrenta algumas questões centrais na concepção de brasilidade. Nesse
ponto, é um livro central no tema da compreensão do Brasil.

O livro é de 1955. Distancia-se 67 anos da abolição escravidão, por isso, talvez, alguns problemas cujas
hipóteses de solução hoje não compreendemos. B&P é uma das últimas tentativas de fixação de uma
visão compreensiva do Brasil. A obra de Moog consiste na retomada de uma questão recorrente: por que
os Estados Unidos seriam mais avançados do que o Brasil? A colonização na América do Norte iniciou-
se em 1620, com os peregrinos do Mayflower. Os portugueses estavam no Brasil desde 1532, com a
criação da capitania de São Vicente.Qual a explicação para esse fato inegável?

Moog é encantado com a civilização norte-americana. Lembrava que circulava no país (em 1943, no
meio da guerra) sem ter que exibir o passaporte, enquanto que no Distrito Federal precisava portar sua
carteira de identidade. Moog é um forte nome para o argumento de Jessé Souza, no sentido de que
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diminuímos o Brasil e a nós brasileiros, quando contrastados com os Estados Unidos e com os norte-
americanos, especialmente a partir das interpretações culturalistas, que radicam na tradição de Franz
Boas, bem como em alguns tradutores de Max Weber. Já se argumentou que Weber seria um antídoto
norte-americano a um outro alemão, Marx. Este último demonizava o capitalismo. Havia necessidade de
quem o canonizasse: seria a força explicativa da “Ética protestante e o espírito do capitalismo”. Há vezes
que as descrições de Moog (que visitou todo o país) se assemelham às descrições de Alexis de
Tocqueville, outro viajante mesmerizado com os Estados Unidos. Democracia na América é talvez o
mais convincente relato da democracia norte-americana.

Percebo em B&P alguns deslizes ou avaliações, hoje indefensáveis, mas que não retiram o mérito do
autor, e de sua obra. Moog enfatizava que vivíamos uma democracia racial. Talvez tenha padecido da
mesma euforia interpretativa de Gilberto Freyre, que comparou o sul dos Estados Unidos, onde estudou
no fim dos anos 1910, com sua Recife natal. Moog era nascido e ambientado no Rio Grande do Sul,
onde a escravidão fora vivida em outra dimensão, dada a economia extensiva do gado. O mundo do
tropeiro em nada se assemelhava ao mundo do engenho. Uma comparação entre os romances de Erico
Verissimo e de José Lins do Rego confirma a assertiva. Para Moog, e aqui errou, o Brasil não teria
problemas raciais intransponíveis. O problema racial, argumentava, estaria dissolvido no social, e por
isso já se encaminhava para a solução.

O subtítulo de B&P é “paralelo entre duas culturas”, o que explica o esforço metodológico desse
precioso ensaio. O autor adianta que o livro também poderia ter como titulo Conquistadores e 
colonizadores, o que, ao lado do título original, explicita e adianta as conclusões. Nosso atraso se
explicaria pela forma como fomos conquistados, a contrário do mundo norte-americano, que fora
colonizado. O esquema expositivo de B&P é didático. São seis capítulos (Raça e geografia, Ética e
economia, Conquista e colonização, Imagem e símbolo, Fé e império, Sinal dos Tempos) e um epílogo.

Nessa última parte há uma extensa análise psicanalítica comparativa entre Lincoln e o nosso
Aleijadinho, o escultor barroco de Minas Gerais. Moog conhecia o freudismo e as teorias psicanalíticas.
Sua avaliação de Lincoln merece leitura. Moog investiga a melancolia indisfarçável do presidente norte-
americano. Investiga uma personalidade neurótica, cujo sofrimento radicava na perda da mãe, no
casamento subsequente do pai, no abandono afetivo e na metáfora da quebra de um casco de tartaruga
como representativo da quebra de um lar.

O núcleo do livro, insisto, é uma pergunta que exigia uma resposta. Nas palavras de Moog, “como foi
possível aos Estados Unidos, país mais novo do que o Brasil e menor em superfície territorial contínua,
realizar o progresso quase milagroso que realizaram e chagar (…) à vanguarda das nações?”. Analisou,
em primeiro lugar, o argumento racial, que abominou. Não admitia o argumento de que o sucesso norte-
americano predicaria no fato de que o anglo-saxão teria preservado uma “pureza racial” enquanto que os
portugueses se mestiçaram. Refutou as teorias racistas do Conde Gobineau (que inclusive viveu no
Brasil no século XIX). Afinal, os grandes navegadores portugueses e espanhóis, bem como os grandes
artistas da renascença não eram anglo-saxões.

Também refutou a explicação culturalista que derivava da explicação etnocêntrica. Nesse passo, faz
impugnações a Gilberto Freyre, a Roquete Pinto, a Artur Ramos e a Gilberto Amado. Criticou Joaquim
Murtinho (que foi ministro da fazenda de Campos Salles) para quem não desenvolveríamos um parque
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industrial porque nos faltavam aptidões raciais, isto é, como poderia um jabuti acompanhar o voo da
águia?

Partiu para uma explicação geográfica, que de algum modo o seduziu. A orografia (descrição das
montanhas) norte-americana era melhor do que a nossa. Uma extensa planície ligava a Flórida ao Maine.
Entre nós, a mata atlântica prendia o português no litoral. Quando os norte-americanos enfrentaram as
montanhas do oeste, já tinham tecnologia. Comparou a extensão das ferrovias e rodovias norte-
americanas com as nossas, e sugeriu que a natureza, nesse caso, fora mais amistosa com os norte-
americanos.

Em seguida comparou os sistemas hidrográficos, e mais uma vez evidenciou vantagens para os Estados
Unidos. O Mississipi cortava o país e realmente propiciava uma integração nacional. O Amazonas,
monstruoso e indômito (Euclides da Cunha já o falara) era um rio nada patriótico: as terras que engolia
eram despejadas no mar, e que levadas pelo gulf stream sedimentava o México e a Flórida. Talvez a
crise hídrica contemporânea e nosso potencial o fizessem mudar de ideia. Moog também elogiou o clima
norte-americano. Não havia doenças tropicais. Não levou em conta as temperaturas do inverno brutal da
região de Boston.

Moog comparou o calvinismo que vicejou nos Estados Unidos (no início da colonização) com o
catolicismo que se disseminou no Brasil, vinculando valores éticos com valores econômicos. O
calvinismo se afastava dos pobres. Os pobres, nessa lógica, não foram eleitos para a salvação divina.
Dos muitos chamados e dos poucos escolhidos, os pobres não estavam entre os poucos. Moog opôs
Calvino a São Francisco de Assis, em passagem memorável. Calvinistas compartilhavam a vida com
esposas que eram companheiras de trabalho e de vida. O conquistador português teria a mulher como
uma presa. A violência contra índias e escravas, que Gilberto Freyre descreveu em pormenor é exemplo
dessa conduta abominável.

O calvinista, no entanto, não admitia a miscigenação. Moog comparou o nosso Diogo Álvarez (o
Caramuru, que se casou com a índia Paraguaçu) com John Smith (que voltou para a Inglaterra e que não
se casou com Pocahontas). A diferença nessas duas histórias, ainda que mitológicas, pode ser uma chave
interpretativa para o tema da aproximação entre culturas. Gilberto Freyre viu vantagens em nosso
modelo. Moog apenas apontou as diferenças, não opinou assertivamente nesse caso.

Moog insistiu no tema do espírito do colonizador. Os peregrinos do Mayflower, argumentou,
acreditavam que eram um povo eleito, que a Inglaterra era o Egito, que o rei Jaime I era o faraó, que o
oceano atlântico era o mar vermelho, que a América era Canãa, a terra prometida. Associavam-se à
ideologia do Velho Testamento, de onde retiravam os nomes das crianças: Jacob, Abraão, Joshua,
Abigail, Eva, Raquel, Sara. No Novo Testamento, preferiam Marta a Maria. Marta estava o tempo todo
ocupada, não era uma personagem bíblica contemplativa. As irmãs pensavam de um modo distinto, e
aderiam ao cristianismo de forma distinta. Maria simboliza um comportamento feminino na América
espanhola, o “marianismo”, marcado pela devoção, pelo sofrimento e pela aceitação do destino. Marta,
de algum modo, é a insurgência, pelo trabalho, e pela devoção ao resultado do trabalho. Na concepção
calvinista a contemplação é perda de tempo. O homem deve glorificar a Deus por intermédio de trabalho
e dedicação. Moog leu e compreendeu Max Weber.
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Os ingleses na América do Norte viam-se como americanos. Os espanhóis na América espanhola viam-
se como criollos. Entre nós havia o “mazombo” o branco português nascido na América,
permanentemente triste, sorumbático e macambúzio, um tema que foi explorado por Paulo Prado.
Mazombos conviviam com mulatos (brancos e negros), com mamelucos (brancos e índios), curibocas
(negros e mulatos) e cafuzos (negros e índios).

À desorganização desses grupos Moog opôs o ascetismo calvinista, a obsessão com o tempo, com o
relógio, com a pontualidade. Lembrou a impetuosidade norte-americana para com o accomplishment,
palavra que entendemos, mas que temos dificuldade para traduzir. Do mesmo modo, não traduzimos
adequadamente accountability. E talvez os norte-americanos não conseguiriam traduzir “jeitinho
brasileiro”. O problema não é de dicionário de equivalência, é de conceito. O diálogo entre culturas é
prisioneiro de incompreensões mútuas. Não há esquemas explicativos simplificados. Enquanto acharmos
que somos inferiores por conta do “jeitinho” não nos libertaremos de esquemas culturais que nos
oprimem. Eu francamente não acredito que Vianna Moog tenha resolvido esse impasse[1].

[1] Dedico esse ensaio ao Dr. José Diogo Cyrillo da Silva, conhecedor da história rio-grandense, e
colega na advocacia pública, há uma longa e agitada jornada.
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